Ficha síntese dos debates

Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos? 

 1. Identificação do debate 

Tema do debate: Ciência, Autarquias e Desenvolvimento Educativo
Organizado por: Câmara Municipal de Portalegre
Data: 05 de Dezembro de 2006
Local de realização: Centro de Congressos da Câmara Municipal de Portalegre

Participantes: Cerca de 150 participantes. Maioritariamente profissionais de educação (professores, educadores e técnicos), docentes do ensino superior, associações de pais, estudantes, autarcas e representantes de instituições e associações locais (sindicatos, associação de apoio à criação de empresas, forças de segurança,…).

 2. Síntese do debate 

A partir do tema acima identificado, o debate foi orientado para duas linhas de discussão que, embora segmentadas, convergiram para alguns pontos de chegada, quer em termos de identificação de problemas e dificuldades, quer em termos de possíveis medidas de intervenção futura. Com efeito, tanto a discussão das questões relacionadas com a educação, as autarquias e o desenvolvimento local, como a análise desenvolvida em torno do tema ciência, investigação e desenvolvimento educativo, a par de uma incursão pelas possibilidades geradas entre a escola, a ciência e o empreendorismo numa perspectiva de base local, permitiram confrontar e conciliar pontos de vista e propostas acerca de como melhorar a educação dos próximos anos, tendo em vista a construção de um Portugal mais moderno e mais justo. Seguem-se os problemas/dificuldades e medidas avançadas e discutidas no encontro.

Problemas e dificuldades identificados:

- Como conciliar idealismo e pragmatismo no campo da educação num momento em que a globalização arrasta consigo situações perturbadoras de desemprego e exclusão, em contraste visível com as intenções de políticas em torno da desejada coesão social?

- Que concepção de educação? Para uma sociedade solidária ou para uma sociedade competitiva? Quais os valores fundamentais que sustentam a educação?

- A escola de hoje continua “só” no sentido em que a ela se exige cada vez mais responsabilidades e desafios a requerer respostas eficazes, tendentes à resolução de problemas cuja origem muitas vezes não está na escola mas sim na sociedade, nas suas instituições e nas suas dinâmicas;

- Persistência de uma dificuldade assente numa cultura de trabalho pouco receptiva a uma lógica de intervenção que abandone a perspectiva “vertical” (“à consideração superior”) em prol de uma perspectiva alternativa e oposta - “horizontal” (“à consideração dos cidadãos”);

- Perante a crise do estado social e da emergência de um sistema na base da “governo-dependência”, colocam-se hoje grandes e importantes desafios às escolas, aos professores e às sociedades num avançado contexto de globalização (por exemplo com a “deslocalização dos saberes de ponta e a alteração das relações de poder”). “Que papel, estratégias e modelos de intervenção para o ensino superior”?, Quais os “papeis a assumir pelo Estado, pelos cidadãos e por outros actores dos processos de inovação”? E para as “empresas, para as famílias, para os media e para o governo”?

- Ensino profissionalizante e tecnológico: como articular estas duas vias de ensino e como articular ambos com o ensino superior? 

Medidas de intervenção propostas:

- “A educação é a procura de soluções para os problemas que temos”. E os problemas que temos hoje são problemas civilizacionais urbanos a par do fim do mundo rural. Logo, há que procurar e recuperar a partir dos locais as boas práticas e os bons projectos, não numa perspectiva passadista, mas sim reaproveitando-os para o futuro, uma vez que “nos locais, é possível ter ideias de vanguarda”, baseadas no carácter plurifuncional dos recursos e na criatividade para os saber usar e concretizar;  

- Não é suficiente encarar a educação como a “arma” para a competitividade, para o emprego e auto-emprego; é necessário e é possível recuperar valores como os da “solidariedade” e da “cooperação”, consubstanciando assim um novo conceito de desenvolvimento, baseado no pressuposto de que “a educação é o princípio fundamental do ser humano” , residindo a sua essência na visão recíproca entre o “viver”, o “aprender” e o “trabalhar”;

- É urgente procurar transformar as instituições (públicas, privadas, associativas) de uma dada comunidade educativa em verdadeiros recursos educativos, capazes de, na base de uma parceria horizontal, ultrapassar as desconfianças ainda instaladas e as concepções negativistas e destrutivas que por vezes tendem a surgir acerca do trabalho dos professores;

- A ligação ao meio local e às empresas deve constituir uma estratégia assumida definitivamente, na base do compromisso, visando, por exemplo, a criação de projectos de formação e empregabilidade para jovens;

- Num quadro de mudança de paradigma em matéria de educação, impõe-se não só a procura de lideranças fortes e mobilizadoras a nível local por parte de instituições e associações pertencentes à comunidade educativa, mas também a aposta na iniciativa pró-activa dos cidadãos de uma região, rentabilizando as suas dinâmicas sociais, económicas e culturais;

- Necessidade de, em cada região, criar “um programa mobilizador regional que promova o sonho de ser uma região de sucesso e galvanize as vontades para que todos, colectivamente, o consigam – um plano capaz de, pela educação, transformar a realidade regional”. Isto é, impõe-se combater a ausência de uma sociedade civil pró-activa através de um plano assente em três princípios orientadores: “uma visão”, “uma liderança” e “uma rede solidária”, em suma uma estratégia a partir da assunção de uma “cidade-região”, onde as pessoas sejam implicadas no desenvolvimento da mesma;

- A criação de projectos-âncora a nível local/regional, partindo de ideias inovadoras em I&D também é possível materializar em regiões periféricas e territorialmente mais deprimidas em termos demográficos. Nestes casos, torna-se necessário implicar vários agentes locais com potencial dinamizador (autarquia, escolas de ensino superior e empresas), materializando aquilo que se pode designar por “química regional”, procurando reservar parte inicial do investimento a partir da região, mas também adicionar uma perspectiva de internacionalização na génese dos mesmos projectos. 

- Ensino profissionalizante e ensino tecnológico: apostar na diminuição da sua diversidade e adaptando-os também para um formato de banda larga, acompanhados da definição de um perfil de competências à entrada no ensino secundário.

Outros aspectos considerados relevantes:

Relatores do debate:
Fernando Rebola
João Emílio Alves

Manuel António Pinheiro



 CIÊNCIA, AUTARQUIAS E DESENVOLVIMENTO EDUCATIVO
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5 de Dezembro de 2006
Auditório da Câmara Municipal de Portalegre

9.30h - Abertura
José Fernando da Mata Cáceres - Presidente da Câmara Municipal de Portalegre 

Júlio Pedrosa - Presidente do Conselho Nacional de Educação

José Lopes Cortes Verdasca - Director Regional de Educação do Alentejo

10.00h - Conferência - Educação, Autarquias e Desenvolvimento Local
Joaquim Azevedo -  Coordenador da Comissão Organizadora do Debate Nacional sobre       Educação

Director do Centro Regional do Porto - Universidade Católica Portuguesa

Moderadora:

Ana Manteiga - Câmara Municipal de Portalegre 

11.00h – Intervalo
11.20h - Conferência - Educação, Autarquias e Desenvolvimento Local
Rui Canário - Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação - Universidade de Lisboa

Moderador:

Abílio Amiguinho – Escola Superior de Educação de Portalegre

12.30h – Almoço
14.30h – Conferência - Ciência, Investigação e Desenvolvimento Educativo
António Dias de Figueiredo - Faculdade de Ciências e Tecnologia - Universidade de Coimbra

 Moderadora: 

Catarina Selada – INTELI – Inteligência em Inovação, Centro de Inovação

                             

15.15h - Painel “Escola, Ciência e empreendorismo: Perspectiva Local”

 

José Fernando da Mata Cáceres – Presidente da Câmara Municipal de Portalegre
Paulo Gomes - Presidente da APROJE
Nuno Oliveira – Presidente do Instituto Politécnico de Portalegre

Eduardo Luciano Relvas - Presidente do Conselho Executivo da Esc. Sec. de S. Lourenço Eugénio Fortunato Barbosa – Presidente do Agrupamento de Escolas José Régio

Moderadora: 

Catarina Selada – INTELI – Inteligência em Inovação, Centro de Inovação

  

Relatores: 

Fernando Rebola – Escola Superior de Educação de Portalegre

João Emílio Alves – Escola Superior de Educação de Portalegre

Manuel Pinheiro – Escola Superior de Educação de Portalegre
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